
Malan anuncia novas 
medidas de ajuste fiscal 
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Washington - O ministro da 
Fazenda, Pedro Malan, anun-
ciou ontem que o Brasil adota-
rá novas medidas de ajuste fis-
cal, que serão discutidas, nas 
próximas semanas, "interna-
mente e com o Fundo Monetá-
rio Internacional (FMI), o Ban-
co Mundial (Bird) e o Banco 
Interamericano de Desenvolvi-
mento (BID)". Ele também 
indicou que as taxas de juros 
subiriam - antecipando a reu-
nião do extraordinária do 
Copom - para manter a infla-
ção sob controle e só serão 
reduzidas a médio e longo pra-
zos, à medida que seja adotado 

programa do governo para 
equilibrar as contas públicas. 

Num comunicado que 
divulgado ontem, no seu tercei-
ro dia de reuniões com a cúpu-
la do FMI em Washington, 
Malan disse que recomendou 
ao Comitê de Política Econômi-
ca (Copom) a ampliação da 
banda na qual flutuam as taxas 
de juros. O objetivo, diz o 
documento, é permitir a adoção 
de uma "política de juros, com 

viés ascendente inicial que 
venha a ser necessário para pre-
servar a inflação sob controle". 

A idéia, explicou depois 
Malan, é elevar o teto e baixar o 
piso da banda. Ao falar na 
"ampliação" no comunicado, 
cujos pormenores foram discu-
tidos pela manhã com o dire-
tor-gerente do FMI, Michel 
Camdessus, o ministro estará 
atendendo a duas expectativas 
contraditórias. Por um lado, os 
credores externos querem que 
as taxas se mantenham altas 
para impedir o retorno de uma 
inflação alta, que anule os efei-
tos da desvalorização do real. 
Já os empresários e gover-
nadores brasileiros estão 
pressionando por uma 
redução o quanto antes. 

Malan - que só rompeu 
silêncio depois de obter 
apoio público do FMI e 

do Bird à nova política cam-
bial brasileira, adotada na 
sexta-feira passada - não 
quis adiantar quais 
serão as novas 
medidas fiscais que 
planeja 	adotar. 
Tampouco quis 
medir o impacto 
da desvaloriza-
ção do reál, de 
cerca 	30%, 
sobre os títu-
los do go- 

verno, cuja remuneração é 
indexada ao dólar. No total, 
representam R$ 67 bilhões. 

Silêncio 
O motivo para o silêncio de 

Malan sobre essas questões e 
outras duas (a previsão de cres-
cimento da economia brasileira 
e os termos de renegociação do 
programa que o Brasil acertou 
com o FMI, antes de deixar o 
real flutuar livremente) é um 
só: ele ainda não sabe qual será 
o câmbio da moeda, quando os 
mercados se estabilizarem. "É 
muito cedo para dizer no 
segundo dia de operação do 
novo sistema". 

Apesar de não poder prever 
qual será a cotação do real, que 
o mercado definirá, Malan rea-
giu ao aumento do câmbio 
registrado ontem. Sem mencio-
nar a movimentação nas bol-
sas, ele fez questão de repetir, 
diversas vezes, que o Brasil não 
tem nem terá uma banda 
"escondida, virtual, ou implíci-
ta". Ou seja, um limite impos-
to pelo governo e mantido em 
segredo, para determinar em 
que momento o Banco Central 
intervirá para limitar uma 
excessiva desvalorização. 

Malan atribuiu boa parte da 
incerteza, que o impedia de 
medir o impacto da nova polí- 
tica sobre a dívida pública 
interna, a alguns setores que, 
segundo ele, têm a impressão 
equivocada de que existe a 
banda virtual. "Existem tenta- 
tivas para testar quais são os 
limites dessa banda virtual 
mas, repito, ela não existe", 
disse o ministro. Ele reafirmou 
que qualquer "intervenção do 
Banco Central será ocasional, 

limitada e desenhada 
para responder a 
condições desor-
denadas de mer-
cado e não para 
defender qual-
quer banda escon- 

dida". 
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MALAN não quis 
comentar o fechamento 
das taxas de câmbio 


